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IDIPOStos MI,-IIII*Cípacs 

Insisteiil,eniente fizemos ver ao povo do nosso con-
Celho,.a quando d,• ardilosa canlll,intia contra a actua-
lisac;,lo dos inll?ostos 1nIInícipaes, que todos os republi-
C,inos e 0 MiulwÍ'pio, aproveitando as disposições te-
g,ir's que porrnit,l:rti a n]odificação dessas contribuições, 
Fó d'elas se, serviam no interesse colectivo tia popula-
çóio, finas atendi,lldo semprE; ás suas justas reclamações 
llr,in corno à melhoria cambial que se acentua dia a dia. 

E tanto cede, após alguns reparos, apresentados 
•t Caiara quer ¡101 escrito (lues verbalmente, e rondo 

sk eski. em itenção a forma ri pida confio se vem valori-
cando a nossa obtida, logo resulveu resciudir o con-
ti•acto de at'l'etllataç.iU or anisando nova praça, sondo, 
nesta itiLudo, estimulada o apoiada pela opinião repti-
blieana, unic,a que lealrrlente zela, e defelyde os interes-
ses do concelho. 

I1oje ninl;uein il;nora, inórmente depois dos f;i-
ctos col•isum,idos, o estratal;ema de verrina eleitoral 
chie preteu (lera rn cicseiivoivei•, ene roda da simples e 
irituitiva questão dos irpostos, certos elementos des-
afectos á Republica tlui,• sistematicamente a conlbateni. 

Todavia esse projecto falhou lhes, porquaido as 

Lmes intenções dos i epulllicanos e a legalidade, cotn-
provada cova que o Munici pio agiu, rio legitimo exerci-
cio d,is suas fiallcções, foratrl demoristradas coro tão 
grande como charesa. 

E esta verdade cot11 r,lpitlez se constatou na se-
gunda ,arrem it:içàio dos impostos cal rios. 

Mas, agora, e para 111,1101, alir•rilaliv<a do MIO com 
que os 1-0p111)f e,'ulos locaes, ,icinia do tudo, procuraru 
unia jusla e equitativa apliração de contribuições, o 
que u nosso Municipio vae submeter a outra praça os 
seus impostos no de,selo, berre. patente, de, simi frc,ar o 
seu respeilo pelas logitinras rt,ci,iiir,içõesdos principais 
irldilstl•iaes, lgr'Ictlltot,e:+r CUnle?1'Ct,IC1teS e, exporlador'es 
c0ui;elbios. 

E, 11,io sú por esta motivo, ]) ias taniben-i porque 
c.•s rescllt:ltlus obtidos cone a melhoria calribial conti-
nn,uri a ílltpc1,,ii na atra aç-io adniiilistr cliva como fac-
tor i.ligno lie atenção. 

Além disso de;vendu us ',Nl inicipios orf;anisar as 
senas taxas elo irnlrostos i-► elo Deer. n." 3,790 de 1 de 
1L•-tio de [ 923 Leirl agor:? que !1,s sul.iorclititir aos limites 
estat)elocidos 1);)Slah: (;►s cios valores rnellios para ex-
portação naci:;,aal plib it',tli,is pela Alfatidega, a iilt,irna 
das nuir ;a misi scgnsivel baixa de pr(;ços 
cri] aigilillas il,—s prilli•lh(leS I]1 1, rCadurias, é a (1110 faz 
parle do Decreto n. • '10.472 de 'If; de janeiro do ano 

corrente.Por aqui se v3 corno a Republica, num esforço 
colossal e erninerlte, prossegue a sua carreira luII)Mosft 
quebrando dificuldades e marcando o nosso ressurgi-
mento financeiro com, a promulg,ição ile leis. chie rne-
lhorani a economia colectiva do p,aiz. 

C►liicomitantemrlte verifica- sia, por egual, que o 
nosso i1lunicipio e os republicanos lttcaos interpref.an-
do as necessidades tio povo e as suas reclaniaçõ2s jus-
tificadas, da mesma forra defendem as suas V(->g•ili;ls 
atendendo aos seus iiiteressei;. 

Dumra nianeira evidente está;, pelos argtinierit0s 
apresentados, claramente afirmada ,i (11( nri e elevada 
invenção de todos os republicanos locaes, e, da Camara 
na dos seus inlppstus, .porquatito .só aque-
les o esta tem subido, dentro d,,l lei e ïnteligeuteinerlie, 
provar ,1 sua sirnpati,i pelo povo do concelho. 

Quebrados issim os projectos dn iná fé dos ini-
migos do regime e descoberto o estratagema cota filtre 

preteudi,arn levar ri nossa popitlaç,•lio a arriscados co-
metirnetitos, prova-se que o povo concelhio apoia os 
republil,anos e cada vez fl1,lna alais a sua onori.no sini-
patia pela Republic.i, pois é alii que os vet•d,1-
deiros defensores dos seus direitos, 

11 

Receamento eleitoral 

A vi5atns% todos os repu-
blio,xii%>s e pis nossos oorroli-

gion;U'1k`)5 aluda não rP,Con-

ceado,, d( que o *pei•i,)do 
parti recen-

ce+{m_ puliti,'o do i1no de 
1925 começou no dia 2 do 
surrento e termina no ulti. 
mo di;► do moz de Fovereiro 
ter;axi111•i, p•idendu ir.scre-
ver-se c 1mu eleitores todos 
os ciif:•dàos do sexi1 masco 
lino, inaiores de vinte e ura 
anC•s, ou qua completem es-
sa idade atÀ 3 de Julho de 
1926, inclusi•ré, que estejam 
ni1 CrO SO dos s( iús direitos 
Civis e puliticos, .s:tib:lm lei' 

p portuó'A -i e rosi-

d;ln1 Ilo territ frio cit1 I•epu 
Llié:1 Portuguosa. 
U i econseadus deverão 

esc;rever• u rbquerímonto por 
5te!.1 punho, 111e11Clutlalldo a 

file;iç•1+1, cast;111u, pr•.•fì•s•lo, 
natur;lli l.,drj, dia do na,,en-
inenoai e orado fui f-,Ito 

o resp9ctivo rgeiSto e, ou 

ter n letal e 2ssinatuira re-
conhocid;is por not;lrio, ou 
ser escrito p- ;ante o Presi-
dente da )unta de Fregue-
sia da sua residoneia. 

Juntarão aos requerimen-
tos: 

Atest:idos dz Junta 011 
R,Hhedor quo prova que o 
requeranto resi,10 ha roais 
de -,o is I►-cozes na freguosi;t 

por orido requer u insei•igão. 
0,3 t'Cg11orIfIIe.'1to's e do(w , 

int•lltoti são ItióíltUti •l!• iCll 

p,)sto do s(el() e ilu:zi,q +•5r 

é'rn•luCllellt+)i ou *dal 

c , f sde que sujam sbrnenta 
p:ltislldos e .proveu;idos pa-
r11, fim C-1eltul al. 

Requerirnerito 

E\,im, Sr. Secretari;► Re-

en,iiseador do e•.): cAho de 
h•>.rcel•••: 

F ... 



:. 

de... , freguesia, de... , dês. 
te concelho, de... anos, fi. 
lho da... (estada), (pr•ofis 
são), ( natural de) nascido 
em..., de..., de... tendo 
sido feito o seu registo de 
nascimento, na freguesia 
de..., concelho de..., dis-
trito de..., sabendo lér e es-
'Irever como prova core este 
requerimento feito e assina-
do por seu punho, e resi-
dindo ha roais dê seis me-
zos na morada acima indi-
cada como prova com o 
atestado junto,' requere a 
V. Ex.a, em harmonia com 
as disposições da Lei Elei-
toral em vigor, o inscreva 
gomo eidadão eleitor no ca-
derno do recenceamento da 
freguesia onda reside. Pede 
deferimento. 
(Data e assinaturá). 

Este requeriménto deve 
ser reconhecido pelo Presi-
dente da Junta da Freg•ue. 
sia onde residir o requeren-
i e,gue atestará por sua honra 
que o requerimento foi fei-
•o e assinado pelo proprio, 
na sua presença perante 
duas testemunhas que Iam-
bem bem assinarão e deverão 
ser- eleitores na respectiva 
freguesia. Tombem pode 
ser reconhecido por notario. 

!'llodàlo de reconhcimento: 

Atesto sob minha honra, 
para, fins eleitoraes, que F... 
(nome, estado, ,profissão o 
residencial) escreveu o assi-
nou persilto mim e ais teste-
xnunhas F... e F... (no-
mes, estados, profissões e 
residenciais), o requerimen-
to supra, pedindo a sua ins. 
crição no caderno do recen-
seamento eleitoral desta fre-
guesia. 

Modêlo de residencia 

N.° 

Os abaixos assinados 
membros da Junta da Fre. 
guesia de... deste conce-
lho de Barcelos, atestam sob 
sua honra, para fins eleito. 
rais que F... (sorne, esta. 
do, profissão e residencia).) 
reside nesta freguesias ha 
roais de seis mezos. • 

(i atz e assinaturas. Selo 
branco ou i,coonlie(3imeri-
to de notario). 

M.e 2 

Atesto sob minha honra, 
para fins éleitorais, que F... 
(estado, profissã(j' e resi-
dyncia) reside nesta fregue. 

sia hn mais de seis [nozes. 
(Data e assinatura do Re-

gedor com indicação da fre--
guesiao concelho. Selo bran. 
co ou reconhecimento do 
notario). 

PELOS BOMBEIROS 
DE BARCELOS 

A comissão nomeada pa-
ra o peditorio ao publico 
barcelense, a fiu) de se con-
seguir dinheiro coar que o-
fectivar a compra de ma-
terial moderno para os nos-
scs valorosos Voluntarios e 
adquirir outros elementos 
indispensatveis ao serviço 
que lhes está confiado pelo 
nosso Municipio, iniciou já 
os seus trabalhos, sendo re-
cebida com a tilais carinho-
sa  siaipatia pelo publico 
Xosta vila que assim signi-
fica não só o seu amor por 
aquela ir)stituição, como a 
necessidade de a ajudar, 
dotando-a com os requesi-
tos precisos para a ra pida 
extinção de incondios e ou-
tros :sinistros de perigo emi-
nente. 
De facto outra coisa, não 

se podia esperar da nossa 
laboriosa popul=ação que 
ainda ha bom poucos dias, 
na Sessão soiéilo do aniver-
sario dos nossos Bombeiros, 
lhe tinha mostrado o seu 
afecto numa inanifestaçã,o 
de iniludível sinceridade. 
F assim é que, corno re--

conheciinento aos serviços 
desses arrojados e,sacrifica. 
dos Voluntarios, transfor-
n)ou essa pl=ztonica simpa-
tia em i•Qalidade pratica, 
com ofertas rnonetarias de 
valói, consideravel. 
Tanto a Comissão conto 

os nossos Voluntarios con-
tinuam a confiar ria simpa-
tia o coadjuvaçâo do povo 
de Ba r•celos. 
Publicamos a seguir a ro. 

lação dos barceleuses que 
já subscreveram: 

D. José Domónech, mil. 
escudos. 

Dr. Francisco Torres, 
250,00. 

Dr, Augusto Monteiro, 
João Pacheco Leito, José 
Montoiro, Conselheiro Sá 
Carneiro o Dr. Teotonio da 
Fonseca. 200$00 cada um. 

Dr. Cruz Ferreira, José 
P. ida Quinta, Esteves & 
C.• Limitada, Ramos&C.", 
100$00 cada) um. 
D. Mari=a Macodo, Anto-

niq Firmino da Silva, Adol-

fo Cibrão, Alfrodo Moraes 
e Sousa, Augusto Teixeira 

de Melo, Dr. Guilherme F. 
dal FonsocA, MAjor Barbei-
tos Pinta, Maijool Cardoso 
Albuquerque, José Barbo-
sa Ferreira Dias, Adelino 
Quintas, Miranda & Irrn ,-to, 
Guimarães & Girvalho, Ca-
milo Ra anos, Tenente-co-
rona)1 Vilã- Chã. Leite, Car-
los Machado e Sousa, José 
Maltieiro, Conde de BAton-
court, Abilio Sobral, Dr. 
Braz d'Araujo, D. Francis-
co Mahiques, 5000 cada 
um. 
D. Rosa Coelho da Cas-

ta, Bernardo Cesario Cos-
ta, Roque A. Lopes da Sil-
va, Antonio A. Santos Vi-
ctor, Antelino Mourão,João 
Bernardino Ribeiro, Anto-
nio Manoel Carvalho e Cas-
tro, Antonio Ribeiro do 
Campos, 3000 cada um. 
D. Lucia Azevedo, Dr. 

João Beleza, Matias M. Fer-
nandes, Manoel Fama., Ar-
rnindo Miranda, Antero Fa-
ria, Manoel Bandeira, João 
Vieira de Castro, Jaime 
Ruail, Alfredo Viana do Li-
rna, D. Ana Martins Lima, 
João Miranda; -D-* Maria 
Sousa Pinto, P.8 Antonio 
Esteves, Artur Roriz Pe-
reira, Arnaldo Azevodo,Se-
cundino Esteves, Capitão 
Allendes Alçada,- Tk,,nento 
Martins Lima, Tenente 
Sousa Pinto, Luiz Carva. 
lho, Dr. Elias Cardoso, 
W00 carda um. 

Luiz do S(-) usa Carvalho, 
Fernando Moreira, D. Emi-
tia Fonseca o Irmã., D. A1-
da Mesquita o Irmãs, Ma-
noel da Silveira Oliveira, 
Muriti José Miranda, Ma-
noel Linhares, Joác Domin-
guos da Silva, Custodio 
Martins, Honrique F. do 
Faria, Avelino Aires Duar-
te, José Goivos Carreira, 
Antonio Rodrigues da Sil-
va, José Gonçalvo4 Vala- da, 
José Alves Pereira da Quin-
ta, Manoel Esteves Alves, 
D. Vicente' Mahiquos, D, 
Emilia Veloso, Dr. Anto-
nio .Dosas, D. Pedro F(ra-
sés, José Antonio d'Olivei-
ra o Manoel Pereira, 2000 
cada: 

Adelino Alvos Maciel, 
Amadoú Ferreira Pedras, 
Jcsó Reis e .Llcinio Esteves, 
1500 cada. 

José Antonio Fernandes, 
Manoel Souza Machado, 
Narcizo José Fernandes, 
Jaime Mestre Mary, Eduar-
do Laudolt, Benjmniai José 

da Salvai, D. Benita, 1'; 
José A. (1'Oliveira F= ruan-
des,•Jo:)é d'Alpoirri Mcrie-
Zes, Josó P(+ra ira Sin,•es, 
Ilidiu LopeH, Fernar)(.10 An-
drado, Jose Alberto Mar-
tins, João) B. Silva Correia, 
Fl ,,vi(i Na,ivi,, Mànoel Mi-
randa, José Souza No iva, 

Joaquim Vidal, Emilio Pin-
to Rosa, Ro ,lrigo Meml)ado 
1 ite,5, tenei)tO Glydogo o 
Silva, Rosa Vaz Alves, 
Francisco S,trnpaio, Aíito-
nio Pa.,ula, Julio Dias Car-
ino, Jose Mmiool Bt,rret,o, 
José Bruno, Dulcinio Ri-
beiro, Olinda 8,1 til p,'.1o, 

Candido Ratnião, D. Er-
inelinda Aviz, Josofa Lo-
pa,s, Manoel Machada, Jodo 
Maciel, Luiz Fotiscei, J(aão 
Caro varia, Alanool Vilas 
Boas, Manoel Sondiin, Nla. 
Il oel DmitaA, D. Ainelià 
ROA, Custodio Corroia, 
Fri3nri:geo N. Moveira,• Ati-
tonio Rocha, Antoriio J. da. 
Silva, Manoel Passos, 
niano Firmino (Ia Cruz, 
quilo Coelho Vale, Jusé Ca-
sellias, S--! raro Loi)es dos 
Santos, W0 calos un). 

Ar inindo Ramiã,•), 4c•00. 
Joilgni:n Boa Vista, Julio 

J. do Sonsa, A;itonio Mi-
randa, J•,gé L. Miranda, 
Ad ,̂linoX Ii ta,M.q,,noel Arau• 
jo, Manoc,l José Freitas 
Paclla,co,D. Maria E. Ama-
ral, 2,$50 cµd,i uni. 

ANTONIO UTiSU NEIVA 

Rua de Santa Justa, 88, 1,° E;q. 
(Esquina da R. do Ouro) 

LISBOA 

A nossa carteira 

Assembleia Bar eciense 

Rouniu a assembleia ge-
rt}1 desta rocrea,tivai aigro-
miação, sendo Lirga► ante 
concorrida e dando ensejo 
á troca de longo debate so-
bro assuntos que directa,-
u)ente interesnau) aos souH 
asauciado,se que donotirr•a m 
li vitalidade deita greinio 

on(;e se retii)etn tis pessoas 
de niaioi• categoria Ila so-

ciedade local. 
Prococlendo°Hcl em sogui-

d,) aí (rleição dos Heus cor-
pos gorent,es, ficara)ln orgat-
nisados pela forina seguin-
be: 

Presidouto (la As:)cn,bloia 

O 



G, ..t•Hl; tir. Dr. M)gutA P. 
d ) Silva Fonseca, e seu1ru-
t,)trìom; ant t. Antonio elos 
S 1 r t os Vietor e João 0 arar 
$ • r1)oya. 

Direcção:— 
Dr. Mt(noel B. Liana Tor-
r(iti; VICH-pI'eAldelrtE•, P.e 
Antonio Vila Chá E,•t,oVes; 
tesonroiro, terionte Mar-
tins L111171; H te-

Iionte Aiitonio S.)tiza Pinto 
<i Arthur Roriz Per,iira. 

Substituto:- snrs. Ar-
21aldo Aluir;ida Azovedo e 
Manool Albuquorqu3 'Este-
VOS. 

P(tr t a Cotiii840 (lo Coi-
tas, fora1Ll oloitos, os srirs. 
Eutu;Hnio R,)riz Awvedo, 

F, tt ria Carvalho e 
P.e M.,i11ec'f E91OVos. 

Aos contribuintes 

L 'nlbr7iinos a todas as 
pes•,o;iN que trantlitem eni 
t,:str;ld(ts publicas eÍ)tn ani-
111;Ws de, curg +1, tiro ou oc-
LI, veienlos do traçGto ani-
tmal do pa.-;sag(-)it•os ou da 
carga, blcicl-dttis, inotocl-

cletas, ande- cana, t.tutotrio-
Vers, catillõ&s ti Cai111L•Cletos, 
a necessidade do so ti)Uili• 
re►m da con)petento licença 
quo devora) regaesitar na 
W) pear ação de F itianças. 

0.3 contribuintes que,nos 
termos LÌo9 ni•ti-o9 1.` o 2.• 
tio doer. m.° 9 34;3 de 7 de 
Jaueiro do 1924, prefiram o 
pagam: rito por avença, 
tet11 de íaprOSj(11tttl' ma 1)lt?s-

rna R(- partição ató au- fio: 
do uiez de fevereiro proxi-
rné, nuas deelat•ação nas 
condições do ino(lMo ofi-
cial. 
Dasde qno teiihatn esta-

L-eleeiiiletitos, () 8 :idLtB pro , 
priolarios develn aproscil-
tar uuia proposta por cada 
uni rios que postuntii, 

Titinbell) lia8 coii(l:ções 
(:xpressay no art. 14.° do 
dcer. u. ° 8.465 cie 4 do No-
v(in►bro do 1922 o art. 13.° 
do deter. n. , 8.830 de 16 de 
Mai(1 do 1923, sito obriga-
d•18 tod,is as pessoas Slnf;u-
1 t ros ou colectivas, nacío-
Ilaes ou o8t1•ia1)g('il'.18 que 
oxerça111 cotiler eio, indus-
trisl,,profis•ão, arte ou o$- 
(io, sup31tos a t.txa tinOal e 
e()1npL; 1110ntar da cotitri-
buição industri41,q 11p1't'aHn-
t ir, 111 reforida Rep;tirtti-
ção, t,lirnber!q ató ao fim do 
fevereiro proxiiiio, unia de-
t.l,tr'açtâo escrita. 

a  

D. Virginia Esteves 

Apoz ntll doloroso sofri-
Inerito qn,) se prolong( u 
dnranr,e nIgnns anos, fale-
ceu e. si•.° D. Virginia Es-
toves, esti►nada e conside-
rada tiaLna bareelense, etn 
cujo moio contava ] nullie-

t'tt8 a,i:tptatf(is o a8 n)tti()r•e5 

fnctici(lades, traercê, dual 
espirito alegre e seintilan-
te que a etlracterisava. 

Se11ti1rlos sinc(,rttlnonte o 
seu [ alceitnollto porque, alom 
de a tstituarrnos imenso 
sempre gentilurente nos 
honrou ccrm a sua aniisade 
n d(,terencia. 
Não esquecendo jamais 

a sua saudosa tnen)cria a 
toda a fa►rrilitt e muito os-
pocialtrientu a sua mãe, ir-
niãs o iemãos, apresenta-
uios as finais sotitidas con-

doloucias acomp tnhaudo-og 
tia dor quo acaba dt) os fe-
rir. ' 

Transferencia 

Da ésoola primaria de Sil-
veiros, onde tiniria. sido ulti-
lnamente coltícad,.z, transi-
tou para a de Barcelinhes A 
sr ° U. Maria da Conceição 
Faria Uimela, filha do nos-
so estimado amigo e consi-
de1'ado fttr'rnaceutico local 
si.. Plácido Lamela, a quem 
rlpresciwtnios os nossos pa-
rabens. 

Nascimento 
A esposa do sr. Felix Jo.a. 

quico Rodrigues, do Creixo-
mil, deu ã Itiz uma creança 
do sexo feminino. 
Os nossos cumprimentos. 

Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra 

'fendo-se procedido, lo-
calmente, d. eleição dos car-
gos dó asserribioia geriu e 
direcção, desta patriotiGa 
instituição, ficaram assim 
oonstituidos: 

Presidente e secretarios 
da Assonib16t Geral, res-
pectivamente os nossos ami-
gos wr. capitão Augusto S6-
tb-Maior, capitão W111oel 
de Freitas e tenente Arine-

nio Correia. 
Para a Direcç•1o, pre.•i-

dorito, t.enento.eoronel Vik-
Chá Leite; secretario, terion-
to Sousa Pinto; e teuu► eirc► 
ler)ente João José Cardoso. 

Esta ger'enc1<l regula até 
final do corrente aw), 

ANUN cios 

Juarr Pl.isencia BI-isco, 
tendo sido forçado a reti-
rar inexperadamente d'es-
ta vila, vem, por este 
meio, agradecer• a todas 
as pessoas que com ami-
zade o e ao 
mesmo terripo despedir-se 
dos seus amigos já que llre 
não foi possivel a todos a-
presentar directamente os 
seus cumprrrneritos. 

Muito grato por todas 
as deferencias, oferece os 
seus serviços em Denia, 
Alicante, Hespanha. 

Com grandes saudades 

Juan Plasencia Blaseo 

Assembleia 
Barcelense 

Tendo a Assembleia Ge. 
ral" Oi•dinaria, de 22 do 
corrente,, deliberado a li-
quidação de todas as con-
tas relativas ás acções 
subscritas em 1922 pari a 
reorganisação da Assem-
bleia e que emvista de 
grande numero de subs-
critores terem já declara-
do que prescindiam do re-
embolso da importai icia das 
suas arções, se avisassem 
todos os portadores das 
referidas acções para no 
prazo de 30 dias quero 
p►'etender o seu reembolso E, para conhecimento 
o reclamar da Direcção de tortos, foi irlandado pas-
considerando-s@ como de- sar o presente edital e ou-
sistencia definitiva o facto tros de igual teor, que se-
de não reclamarem no dita rão afixados nos logares 
praso e exarando-se uru do costumo. t 

voto de louvor e agradeci- E eu, Augusto Teixeira 
mento a quantos implicita 
ou explicitamente desisti- de Melo, chefe da secreta-
rem do reembolso das ria, o subscrevi. 
quanti;ts subscritas—a Di-
reeçao vem por este anun-
cio comunicar aos Exm.°g 
Socios que aquele prazo 
começa a correr desde a 
data deste anuncio para os 
fins constantes da acta da 
citada Assembleia Geral 
Ordlrla►'lcq . 

.;rllo à for•rrf•ll' L.0 océi-

sião do p+igameºlto avisas-
se- lia opoº•tun,,irnente. 

Barcelos, 23 ele janeiro 
de 1925. 

0 Presidente da Direc•,ão 

Manoel Baíisla de Lima 
1•ot,res es r 

EW k TA ffj 

C Dr. fAigueloPereira da Silva 
Fonseca, presidente da 
Comissão Executiva da 
Camara Munir ipal de Bar-
celos. 

Torna publico que, por 
virtude da nova tabelei dos 
preços meaios das nierca-
dorias sujeitas ao imposto 
AD VALOREM, r ©cente-
mente publicada no Diário 
do Gove►-no, e para escla-
recer algumas duvidas 
suscitarias na pratica fia 
arrecadação d'aquel'e. iai-
laosto, foi deliberado pela 
Comissão Exceutiva da 
Gamara de acordo corri o 
atual arreinatante dos im-
postos pôr de novo em ar-
rematação no caia 14: de 
fevereiro proxinio futuro, 
ás 14 horas, no edificio 
dos Paços do Concelho, os 
impostos AD VALOREM, 
o de ocupação de terrento 
e contribuições indiretas. 
As novas condições des-

tas arretna tações estão pa-
tentes na sgeretaria da Ca-
onde podem ser examina-
das. 

0 Presidente da Com. Ex. 

Miguel Fonseca 

Vende-se um conlplet 
rne►.ite trovo. TN'l•sta r•tl'i 

a-
çao se, tala. 



Moagem, padaria, farinhas e cereais 

_DD— 

ANTOMO`DA COSTA MARTINS 

d•ua, d•>izc•ue eZE 13r••aaaça,—]••.Fd.CE•O• 

Tedes os seus trabalhos são manipulados, para a maior eomodída-
de e utilidade dos Ex.-"" freguezes, com premptidüo, ateio e perfeição. 
Moagem a vapor o hidraulica, depcsito de farinhas e armazem de ce. 
reais. 

Preços os mais convidativos desta localidade. 

CASA. FILOR` •S 
CAMPO DA REI-'UBLICA, 14—Barcelos 

Moderno estabelecimento com grande variedade de tecidos, ren-
das e sedas, Em lindi:simos desenhos da ultima novidade. 

!Malhas de seda; crepes marrceins; épouges em lã e algodão; éta-
rriJres e fcularc,s; bordados em variados desenhos. C( 1( ssal sortido em 
saquinhas e carteiras Lara senhoras. Me as finissimas para homem, se-
nhora e criança, o que ha demais moderuo e sortido. Bretanlia Ilis-
pania. Enorme sortido de novelos d'algcdãe périe e tubo- de retrós. 
Variadas sombrinhas, da ultima moda, para senhora. Completo sortido 
em confecções e mais artigos para elegantes vestidos. 

Ureços sfm competencia. Visitem este bem montado estabeleci 
mento sempre que tenham de adquirir quaisquer artigos, dos mais mo-
dernos e de finissimas qualidades. 

Armazem cie Couros Ciir[.iclos— SAPATARIA 
DL 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua D. Antonio Barroso,,30—BAREL03 

Neste novo e elegante estabelecimento ha ura enorme depnsíto de 
toda a qualidade de cabedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es-
pecie de calçao para homem, - enhora, e criança, do mais perfeito fa 
hrieo manual, á escolha dos Ex."10` freguezes. 

Grande sortido de guardas chuvas, chapeus, bonets Iara homem e 
criança, pomadas' e cordões para calçado, as mais modernas ferramen 
tas e utensilios para o oficio de sapateiro, e bem assim toda a especie 
de artigos pertencentes ao fabrico de calçado. Grande estogne de cal-
çado de agasalho. ( uso interior) e de verão. 

Os ex. 6,05 freguezes pedem, nesta moderno estabelecimento que ri 
valisa com os os mais bem montados do9 grandes centros comerciais, 
e4colher a seu bom gosto e com a maior economia qualquer especie de 

s calçado existente em deposito, ou os cabedais mais apropriades ás suas 
encomendas de calçado a manipular. Preços sem competencia. 

Roga se o favor de visitarem este estabelecimento sempre qne te-
hacn de uman,íar fa rer qualquer acquisição destes artigos. 

t 

CONFEITARIA E REFINAÇÃO DE ASSOCA1• 

—̀ s LIS ó 

AMADEI DOS SA)TOS PEREIRA 
RUA D. ANTONIO BARRO-50—41 

BARGEILOS 

Neste acreditado estabelecimento de vendas, por 
junto e a retalho, encontram - se d (,'isposiç(ïo dos nossos 
Ex.mos clientes e visitantes os moz.s aprimorados servi-
;os desta especiolidade, rivalisando com os dos princi• 
pais estabélecinientos do paiz ! . 

1i oga-se a fineza de visitarem a nossa casa, .se-nf- 
pre que, tenha de efecluar quaisquer compras ou enco-
inendas, para confronto de preços e aprecirs°c?o dos nos. 
sos artigos manufacturados. 

EMADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

Compra7n.se ,madeiras de fôrro evitola. Para tr a-
tar todas as quintas-feiras com Juan B. Doménec,•, 
F(`brita de Serraçao—Barcelos. 

Continuamos a insistir que lia g »ande vantage7rt pa-
ra os senhores proprietarios de pinheivae.s, ex vende 
rena os meãºnos `por meio de leilão, reservando-se o direi-
to de não os entregarem se o ult, mo lanço lhes nl-to con-
vie7•. 

E' esta a melhor forma de lirarein uin bonz re.mllado 
de suas ve7idas. Sempre que tenham de por pinheiros d 
venda rogamos nos avisem. 
—Precisamos de compradores activos, por co)zta dgr, 

casa ou por conta propria, com boa" pratica de louvar 
pinheiraes, podendo 1aóJ*ilil.ar-se boas condíS.ões. 

---Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca-
so, reconhecerá. em pouco tempo as boas co7idi;;ões de 
trabalho que llie facilitamos. 

Barcelos, 10 de Março de 1020. 

J UAN i3. 1 0. J1E1V F,C1i 
li 

MAT  K iJ • 0••• 1 Melè(IIIItil de' Barcelos L da 
• r 1• ', DOS ►S.A- TOS A venída A lealdes ele F .a ia 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

Vende artigos de papelaria e escritorio, e para as escolas 

PORTUGAL PREVIDENTE 

é,rflpanhia aé segures--éppifa! 1.000 00 

SEDE EM LISBOA 

Seguros de vida, terrestes, maritimos e acidwites do ti-pbàlilo 

(;orrespondente em Barecles—L'OMÁZ AFONSO 

A. GA 1-• Alei T1_A 
AGENCIA DE PASSAOt ENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOS0 

(Era frente á Recebedoria-- BARCELOS 

solicitam•so pa5sn porteq J)nral todos os paiz^s os•- 

trnngeiros. Entrog1,tzi-,.40 l i11tE;tu t ele passn ,,owq do todas 

-'.a Coitnj)an tias do Nstvogn• ào. 

Peçam infe,1- ua4iSes h nc,r [Ict dl•Lia, 


